
Trabalho	apresentado	no	24º	CBCENF

Título: EXTENSÃO	SOBRE	CONTROLE	DE	HEMORRAGIAS	PARA	FUNCIONÁRIOS	DE	FÁBRICA:	RELATO	DE
EXPERIÊNCIA

Relatoria: Ana	Thereza	Carvalho	Pontes

Autores:

Ana	Débora	da	Silva	Ribeiro	
Guilherme	de	Assis	Vieira	
Carlos	Eduardo	Arruda	Lima	
Raissa	Pereira	Bessa	
Vívien	Cunha	Alves	de	Freitas	

Modalidade:Pôster
Área: Tecnologias	e	comunicação	na	formação	de	enfermagem
Tipo: Relato	de	experiência
Resumo:

INTRODUÇÃO:	Hemorragias	são	definidas	por	um	extravasamento	de	sangue	devido	à	ruptura	da	parede	de	vasos
sanguíneos.	Elas	podem	ser	classificadas	em	externas,	em	que	o	sangue	se	apresenta	visível	e	extracorpóreo	e,	em
internas,	 em	 que	 o	 sangramento	 acontece	 dentro	 do	 corpo	 não	 sendo	 possível	 visualizá-lo.	 No	 atendimento	 pré-
hospitalar	 ao	 paciente	 politraumatizado,	 a	 contenção	 de	 hemorragia	 externa	 grave	 deve	 ser	 priorizada,	 a	 fim	 de
reduzir	os	índices	de	mortalidade	e	morbidade	em	vítimas	de	trauma,	tendo	em	vista	os	riscos	de	infecção	e	choque
hipovolêmico.	Sendo	assim,	torna-se	necessário	capacitar	o	maior	número	de	pessoas,	acerca	da	conduta	correta	em
casos	 de	 acidentes	 envolvendo	 hemorragias	 para	 o	 seu	 controle	 e	 prevenção.	OBJETIVOS:	 Relatar	 a	 experiência	 de
uma	atividade	de	extensão	sobre	o	controle	de	hemorragias	para	operários	de	fábrica.	METODOLOGIA:	Estudo	do	tipo
relato	 de	 experiência	 sobre	 uma	 atividade	 de	 extensão	 desenvolvida	 pelos	 membros	 do	 Núcleo	 de	 Urgência	 e
Emergência	 Pré-Hospitalar,	 que	 foi	 realizada	 no	 dia	 27	 de	maio	 de	 2022,	 para	 45	 operários	 de	 fábrica.	 Durante	 a
capacitação	houve	uma	explicação	teórica,	acerca	da	temática	na	qual	discutiu-se	sobre	o	conceito	de	hemorragia	e
suas	classificações,	além	da	demonstração	de	meios	de	controle	de	hemorragia	externa,	como	compressão	direta,
curativo	 compressivo	 e	 uso	 do	 torniquete.	 De	modo	 geral,	 foi	 orientado	 de	 como	 proceder	 diante	 de	 um	 caso	 de
acidente	 no	 ambiente	 de	 trabalho.	 RESULTADOS:	 Após	 a	 explicação	 teórica,	 houve	 a	 realização	 de	 demonstrações
práticas	para	reforçar	os	conceitos	e	técnicas	apresentados	durante	a	aula	expositiva,	em	que	foram	possíveis	sanar
as	 dúvidas	 dos	 participantes	 e	 orientar	 sobre	 os	 cuidados	 no	 cotidiano	 para	 a	 prevenção	 de	 traumas	 envolvendo
hemorragias.	 Além	de	 alertar	 sobre	 a	 importância	 de	 aprender	manobras	 essenciais	 no	 atendimento	 pré-hospitalar
que	podem	ser	executadas	por	leigos	e	que	podem	aumentar	as	chances	de	sobrevida	da	vítima.	CONCLUSÃO:	Dessa
forma,	 fica	 nítida	 a	 importância	 da	 ação	 educativa	 realizada	 e	 do	 assunto	 discutido,	 pois	 esses	 funcionários	 se
tornaram	aptos	a	 reduzir	a	gravidade	de	condições	envolvendo	a	perda	de	grande	volumes,	proporcionando,	assim,
uma	 intervenção	 eficaz	 e	 indispensável	 para	 o	 cuidado	 pré-hospitalar	 em	diversas	 situações,	 tendo	 em	 vista	 que	 é
uma	realidade	consideravelmente	comum.


